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Enquadramento | Introdução

Face à necessidade de reestruturar a rede de TC de Almada e da AML, em particular o 

TCR por via da atribuição aos municípios de competências enquanto Autoridades Locais 

de Transportes (Através da Lei n º 52/2015 de 9 de junho), o Departamento de 

Estratégia e Gestão Ambiental Sustentável da Câmara Municipal de Almada, em 

parceria com a AGENEAL, desenvolveu um estudo que, entre outras informações, 

permite conhecer a matriz origem/destino dos residentes de Almada nas suas  

deslocações quotidianas  Para o efeito, foi realizado um inquérito de mobilidade aos 

residentes de Almada, cuja realização e tratamento de parte dos resultados foi efetuado 

pela empresa TIS pt – Consultores em Transportes Inovação e Sistemas  Esta matriz 

atualiza o estudo de 2006 recorrendo a uma metodologia que permite efetuar uma 

análise comparativa entre ambos os períodos, assim como alimentar o Observatório 

Energético e Ambiental de Almada e servir de diagnóstico base do PUMA, Plano 

Estratégico de Mobilidade Urbana de Almada  

Neste relatório, apresentam-se as principais conclusões obtidas até à data 
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Enquadramento | Principais objetivos

A realização do Inquérito à Mobilidade de Almada tem como 

objetivos principais:

 conhecer os padrões de mobilidade dos residentes e 

as suas opções modais

 estimar as matrizes de viagem total, por modo de 

transporte e por período horário

 estimar indicadores energéticos e ambientais e 

caracterizar os comportamentos dos residentes em 

matéria de energia e ambiente
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Enquadramento | Principais objetivos

A realização do Inquérito à Mobilidade de Almada tem como 

objetivos principais:

 conhecer os padrões de mobilidade dos residentes e 

as suas opções modais

 estimar as matrizes de viagem total, por modo de 

transporte e por período horário

 estimar indicadores energéticos e ambientais e 

caracterizar os comportamentos dos residentes em 

matéria de energia e ambiente

Os resultados deste inquérito constituem uma das bases 

de partida para o desenvolvimento do PUMA, Plano 

Estratégico de Mobilidade Urbana de Almada 
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Enquadramento | Áreas Temáticas abordadas

 Características Gerais da População

 Dinâmicas de mobilidade

 Modos suaves: bicicleta

 Transporte Coletivo

 Transporte Individual
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Inquérito à Mobilidade de Almada

O inquérito: 

Ficha Técnica
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O Inquérito | Aspetos 

metodológicos

O Inquérito à Mobilidade foi realizado aos residentes no Município de Almada, tendo

sido as respetivas amostras dimensionadas na fase de Preparação do Inquérito

Foi realizado um total de 3 300 questionários válidos, repartidos pelas várias zonas

de forma aproximadamente proporcional aos seus quantitativos populacionais,

garantindo para o total do município uma taxa de amostragem de 2,0% Esta taxa de

amostragem significa dizer que cada inquérito traduz, em média, o comportamento

de 45 pessoas residentes na mesma zona e no mesmo estrato etário e sexo da

pessoa que respondeu ao inquérito

Por forma a ter resultados para o total da população, procedeu-se ao cálculo dos

coeficientes de expansão ou fatores multiplicativos Este processo de expansão de

amostra permite que cada inquérito passe a representar um conjunto de indivíduos

da população com caraterísticas idênticas ao inquirido A expansão da amostra

possibilita a apresentação dos resultados para a população total da zona / freguesia /

concelho
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O Inquérito | Aspetos 

metodológicos

O inquérito à mobilidade foi realizado telefonicamente e apoiou-se num 

questionário desenvolvido em computador, no qual os inquiridores “apenas” 

tinham de seguir o encadeamento das perguntas apresentadas no monitor 

Este inquérito permitiu enquadrar os padrões de mobilidade no que respeita a:

• descrição das viagens (hora de início e de fim, motivo da viagem e modo de

transporte utilizado, etc ), e

• caracterização o inquirido e o respetivo agregado relativamente a diversas

variáveis que enquadram e condicionam a mobilidade (e g , nível de

instrução e profissão do inquirido, dimensão do agregado, número de

veículos, etc )
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O Inquérito | Ficha Técnica

• Residentes no concelho de Almada com idades 
compreendidas entre os 15 e os 75 anosUniverso

• Amostra estratificada por freguesia, zona, sexo 
e idade

• 3 300 questionários válidos

• Taxa de amostragem: 2,3%

Amostra

• Constituído por 3 blocos de questões:
• Caracterização do agregado familiar e do individuo

• Descrição das viagens

• Opinião

Questionário

• O inquérito decorreu entre Março e Maio, 
através de entrevista telefónica 

Recolha de 
Informação
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O Inquérito | Ficha Técnica

Freguesias 
Residentes 

>14 anos
Inquéritos

Taxa de 

amostragem
Fator expansão 

médio

Almada 14 994 334 2% 45

Cacilhas 5 441 131 2% 42

Caparica 17 084 350 2% 49

Charneca de Caparica 24 349 637 3% 38

Costa da Caparica 11 572 244 2% 47

Cova da Piedade 17 575 393 2% 45

Feijó 15 839 338 2% 47

Laranjeiro 17 894 378 2% 47

Pragal 6 161 141 2% 44

Sobreda 12 737 288 2% 44

Trafaria 4 801 95 2% 51

Município Almada 148 447 3 329 2% 45

Principais 
parâmetros

O erro amostral global foi de 2%
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O Inquérito | Ficha Técnica

Amostra Freguesias 
15-24 anos 25-64 anos

65-75 

anos Total

H M H M H M H M
Total %

Almada 16 16 84 93 48 77 148 186 334 10%

Cacilhas 6 8 35 37 20 25 61 70 131 4%

Caparica 23 22 112 121 30 42 165 185 350 11%

Charneca de Caparica 44 40 204 230 54 65 302 335 637 19%

Costa da Caparica 14 12 78 83 25 32 117 127 244 7%

Cova da Piedade 21 19 108 126 47 72 176 217 393 12%

Feijó 18 22 109 114 33 42 160 178 338 10%

Laranjeiro 26 28 112 125 41 46 179 199 378 11%

Pragal 12 11 44 49 9 16 65 76 141 4%

Sobreda 21 16 89 104 24 34 134 154 288 9%

Trafaria 7 6 32 24 11 15 50 45 95 3%

Município Almada 208 200 1 007 1 106 342 466 1 557 1 772 3 329 100%

Amostra

População
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Inquérito à Mobilidade de Almada

Características 

gerais da População
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População de Almada | Características sócio-demográficas

Este capítulo tem como objetivo caracterizar a população residente em Almada a partir 

das respostas dadas ao inquérito à mobilidade 

As principais variáveis analisadas são:

 Género

 Nível de instrução

 População empregada vs população desempregada

 Nível de instrução

 Local de Trabalho / Local de estudo

 Posse de bicicleta

 Posse de veículo motorizado
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População de Almada | Características sócio-demográficas

 147 020 indivíduos população 

residente abrangida pelo inquérito

 76% população em idade ativa (15-64 

anos)

 49% concluiu o ensino obrigatório e 

24% tem curso superior

 33% da população está empregada vs

15% de população desempregada e 

37% de reformados

47% 53%
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Almada tem uma taxa de atratividade elevada que se tem mantido estável ao longo da
última década

Estes resultados apontam para a necessidade de garantir que

existem alternativas modais nas deslocações internas a Almada

Cova da Piedade, Pragal e Sobreda são as freguesias onde

a quota de residentes que trabalha em Almada é inferior a 50%

2006 - 55% residentes trabalhava em Almada

Almada; 
54%

Fora de 
Almada; 

46%

Local de Trabalho

Almada Fora de Almada

Almada; 
74%

Fora de 
Almada; 

26%

Local de Estudo

Almada Fora de Almada

População de Almada | Características sócio-demográficas

Empregados

Estudantes

Freguesias 
Local de trabalho Local de Estudo

Almada
Fora de 
Almada

Total Almada
Fora de 
Almada

Total

Almada 52% 48% 100% 79% 21% 100%

Cacilhas 57% 43% 100% 94% 6% 100%

Caparica 58% 42% 100% 84% 16% 100%

Charneca de 
Caparica 56% 44% 100% 76% 24% 100%

Costa da Caparica 54% 46% 100% 64% 36% 100%

Cova da Piedade 37% 63% 100% 79% 21% 100%

Feijó 54% 46% 100% 54% 46% 100%

Laranjeiro 62% 38% 100% 61% 39% 100%

Pragal 49% 51% 100% 90% 10% 100%

Sobreda 49% 51% 100% 81% 19% 100%

Trafaria 63% 37% 100% 85% 15% 100%

Município de 
Almada 54% 46% 100% 74% 26% 100%
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Almada; 
54%

Fora de 
Almada; 

46%

Local de Trabalho

Almada Fora de Almada

População de Almada | Características sócio-demográficas

Dentro do concelho de 

Almada
%

Trabalham na freguesia de 

residência
23%

Trabalham noutra freguesia 77%

Residentes que trabalham 

na própria freguesia
%

Almada 26%

Cacilhas 3%

Caparica 7%

Charneca da Caparica 13%

Costa da Caparica 6%

Cova da Piedade 7%

Feijó 16%

Laranjeiro 5%

Pragal 12%

Sobreda 4%

Trafaria 2%
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População de Almada | Características sócio-demográficas

Almada; 
54%

Fora de 
Almada; 

46%

Local de Trabalho

Almada Fora de Almada

Fora do concelho 

de Almada
%

AML Norte 80%

Lisboa 72%

AML Sul 20%

Seixal 15%

Outros 13%
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74%

13%

8%

5%

Número Total de Bicicletas no 
Agregado Familiar

Nenhuma Uma Duas Três ou mais

População Almada | Posse de bicicleta

 26% dos inquiridos vive  

em agregados familiares 

com  bicicletas

 32 000 bicicletas em 

Almada

 83% são bicicletas de 

adultos

 Capitação média para 

Almada: 184 bicicletas / 1 

000 habitantes

74%

13%

8%

5%

Número Total de Bicicletas no 
Agregado Familiar

Nenhuma Uma Duas Três ou mais

74%

13%

8%

5%

Número Total de Bicicletas no 
Agregado Familiar

Nenhuma Uma Duas Três ou mais
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População Almada | Posse de bicicleta

Freguesias
Nº de 

bicicletas/ 

1 000 hab

Almada 134

Cacilhas 62

Caparica 145

Charneca de Caparica 293

Costa da Caparica 288

Cova da Piedade 90

Feijó 171

Laranjeiro 161

Pragal 186

Sobreda 197

Trafaria 190

Município de Almada 184

As freguesias de Charneca da Caparica e Costa da

Caparica, com uma população mais jovem, com uma

orografia mais favorável, com a habitação com

melhores condições para guardar bicicletas, têm uma

capitação mais elevada

Sobreda, Trafaria e Pragal também têm capitações

acima da média

Cacilhas e Cova da Piedade apresentam capitações

muito baixas: são freguesias mais urbanas e mais

consolidadas
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Transporte Individual | Habilitação para a condução

37%

38%

31%

20%

25%

33%

33%

37%

32%

22%

42%

30%

56%

57%

66%

76%

71%

60%

59%

57%

64%

74%

55%

64%

7%

5%

2%

4%

4%

7%

8%

6%

5%

5%

3%

5%

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Almada

Cacilhas

Caparica

Charneca de Caparica

Costa da Caparica

Cova da Piedade

Feijó

Laranjeiro

Pragal

Sobreda

Trafaria

Município de Almada

Habilitação para conduzir

Não tem carta Carta e conduz Carta, mas não conduz

Charneca da Caparica e a 

Sobreda registam a maior 

propensão para a utilização 

do automóvel: cerca de 75% 

dos residentes têm 

habilitação para conduzir
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73%

4%

26%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Tem carro Tem mota Não tem nenhum
dos dois

População Almada | Posse de Veículo Motorizado

 27% dos agregados familiares não possuem automóvel

 78% dos agregados familiares possuem carro ou mota

2006

37% 2 carros

8% 3 carros
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População Almada | Posse de Veículo Motorizado

% de agregados com carro ou mota

Freguesias 2015 2006
Variação

2006-2015

Almada 62% 68% -5%

Cacilhas 71% 70% 2%

Caparica 79% 75% 4%

Charneca de Caparica 90% 87% 3%

Costa da Caparica 74% 68% 5%

Cova da Piedade 75% 68% 7%

Feijó 82% 77% 4%

Laranjeiro 73% 67% 7%

Pragal 86% 76% 10%

Sobreda 88% 84% 4%

Trafaria 69% 65% 4%

Município de Almada 78% 73% 5%

Apesar de haver 

maior % agregados

com veículo, o 

número de 

veículos/agregado 

diminuiu
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População Almada | Posse de Veículo Motorizado

 70 400 veículos Parque 

automóvel de Almada

 3% veículos de 

empresa (residual)

 Taxa de motorização 

404 veículos/1 000 

habitantes 

Freguesias Taxa Motorização 
(veíc /1 000 hab)

Almada 343

Cacilhas 387

Caparica 364

Charneca de Caparica 471

Costa da Caparica 424

Cova da Piedade 406

Feijó 419

Laranjeiro 347

Pragal 440

Sobreda 474

Trafaria 280

Município Almada 404



Taxa de Motorização 

em Almada

2006

443 

veículos/1 000 hab

Descréscimo da 
taxa de  

motorização
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População Almada | Posse de Veículo Motorizado

A taxa de motorização é mais elevada nas freguesias de Charneca da

Caparica, Sobreda e Pragal, o que é explicado, por um lado por se tratarem

de freguesias que ainda estão em fase de expansão, atraindo uma

população mais jovem, com maior poder económico e mais dependente do

automóvel para as suas deslocações quotidianas Por outro lado, a Sobreda

e a Charneca da Caparica são freguesias cuja localização geográfica é

excêntrica aos bons interfaces de transporte coletivo de Almada e a própria

cobertura da rede de TC apresenta ainda deficiências, sobretudo fora dos

períodos de pico de procura

Nas freguesias de Trafaria, Almada, Cacilhas, Caparica e Laranjeiro, a taxa

de motorização é inferior à média registada Tratam-se de freguesias

consolidadas, onde a população é mais envelhecida, mas também estão

bem servidas pela rede de TC e perto dos principais interfaces de ligações a

Lisboa (no caso específico de Almada e Cacilhas)
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População Almada | Caracterização do parque automóvel
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Veículos por categoria de idade

 17% com menos de 5 anos

 35% com 10 ou mais anos

2006

55% < 5 anos

17% > 10 anos
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População Almada | Caracterização do parque automóvel

 99% com motorização tradicional (dos quais 51% gasóleo)

 0,6% com motorização alternativa

48,7%
50,7%

0,4% 0,0% 0,2%
0%

20%

40%

60%

Gasolina Diesel Gás Elétrico Híbrido

Veículos por tipo de combustível

2006

98% tradicional (34% gasóleo)

0,7% alternativa
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População Almada | Caracterização do parque automóvel

 17% inferior a 1 400 cc

 11% superior a 2 000 cc

2006

42% < 1 400 cc

6,5% > 2 000 cc

1,3%

15,8%

29,9%

23,6%

8,2%

2,6%

18,7%

0%

10%

20%

30%

40%

 <1000 cc 1000 - 1400
cc

1400 - 1750
cc

1750 - 2000
cc

2000 - 2500
cc

>2500 cc  NS/NR

Veículos por cilindrada
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População Almada | Caracterização do parque automóvel

Os resultados do inquérito de 2015 evidenciam um envelhecimento do

parque automóvel dos residentes em Almada, face a 2006 (em linha com o

restante país) A este facto não será certamente alheia a crise económica

que se registou desde 2008, que reduziu fortemente a aquisição de novos

veículos e a consequente renovação do parque automóvel

Assistiu-se também a um fenómeno de dieselização do parque, a exemplo do

que acontece em Portugal e na Europa A quota de veículos equipados com

motorização diesel apresentou um crescimento muito assinalável na últimas

década, atingindo uma posição maioritária face aos veículos a gasolina

Por fim, registou-se também um aumento da cilindrada média das viaturas

face a 2006, com a maioria dos veículos situados entre os 1 400 e os 2 000

cc
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Inquérito à Mobilidade de Almada

Dinâmicas de 

Mobilidade
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Este capítulo tem como objetivo analisar as dinâmicas de mobilidade que caracterizam a 

população de Almada  As principais variáveis analisadas são:

 Número total de Viagens

 Distribuição do número de viagens 

 Número médio de viagens por pessoa

 Viagens por tipo OD

 Viagem por motivo

 Repartição Modal (Global, por freguesia e por motivo de viagem)

 Etapas por viagem e Etapas em transporte coletivo

 Distribuição das viagens por período horário

 Duração média das viagens por motivo e por tipo OD de viagem 

 Distância médias das viagens por motivo e por tipo OD de viagem 

 Mobilidade das crianças entre os 10 e os 14 anos

Dinâmicas de Mobilidade | Análises realizadas
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Seguidamente são apresentados os resultados relativos à caracterização das viagens 

realizadas pelos residentes em Almada, mas antes é importante apresentar os conceitos 

utilizados:

• Viagem – considera-se que uma viagem é realizada por um único motivo, e g , “ir 

para o trabalho”, e pode implicar a utilização de um ou mais modos ou veículos de 

transporte 

• Etapa – Numa viagem podem existir uma ou mais etapas, as quais são estabelecidas 

pela sequência de veículos utilizados  No caso em que a viagem implica a utilização 

de um único modo, então é dito que é uma viagem constituída por uma única etapa 

Outro conceito que importa clarificar é o conceito de transbordo, o qual está intimamente 

relacionado com os dois anteriores 

• Transbordo – Numa viagem em que são realizadas diversas etapas é necessário 

proceder à transferência (= mudança) entre modos de transporte  O processo de 

transferência de um modo para outro é designado de transbordo 

Dinâmicas de Mobilidade | Alguns Conceitos
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Sem 
viagens

13%

1 viagem 
1%

2 viagens
74%

3 viagens
4%

4 ou mais viagens
8%

Viagens realizadas

Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

 285 662 viagens realizadas 

num dia útil

 13% de imóveis (indivíduos 

que não fizeram viagens no 

dia de referência)

 74% realiza 2 viagens 

diárias

 2,2 viagens / dia e pessoa 

móvel (média de viagens 

que cada pessoa móvel 

realiza diariamente)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

 67% das viagens são intraconcelhias

 As viagens para fora da AML são

residuais (cerca de 1%)

 As viagens de e para a AML Norte

representam 23% e têm como destino 

principal o concelho de Lisboa (90%)

 As viagens de e para a AML Sul

representam 8%; O Seixal capta 77%

das viagens que aí terminam

Viagens 

Intraconcelhias

191 108 viagens

Almada  <-> AML Sul

22 863 mil viagens

Almada  <-> AML Norte

64 966 viagens

Principais destinos das viagens

exclusivamente de e para a AML
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Totais: 285 665

Modos: Todos

Almada Lisboa Amadora Cascais Loures Mafra Odivelas Oeiras Sintra V. F. Xira Alcochete Barreiro Moita Montijo Palmela Sesimbra Setúbal Seixal Resto  País Sem info TOTAL

Almada 191 108 29 416 410 474 222 50 247 1 573 275 91 190 406 72 163 445 180 1 038 8 725 926 324 236 334

Lisboa 29 316 2 913 0 42 0 0 0 42 0 0 0 44 0 0 0 0 51 337 0 0 32 746

Amadora 410 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 410

Cascais 516 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 516

Loures 222 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 222

Mafra 50 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 50

Odivelas 247 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 247

Oeiras 1 530 85 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 616

Sintra 275 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 275

Vila Franca de Xira 91 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 91

Alcochete 190 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 190

Barreiro 406 44 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 450

Moita 72 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 72

Montijo 163 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 163

Palmela 480 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 480

Sesimbra 180 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 89 0 0 0 0 269

Setúbal 1 100 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 36 0 0 0 0 0 1 136

Seixal 8 634 337 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 496 0 0 9 468

Resto do País 604 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 604

Sem informação 324 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 324

Total 235 918 32 796 410 516 222 50 247 1 616 275 91 190 450 72 163 480 269 1 090 9 558 926 324 285 662



Origem
Ficam na 

freguesia

Vão para 

outra 

freguesia

Vêm de outra 

freguesia

Saldo intra-

concelhio

Vão para 

outro 

concelho

Saldo 

migratório 

diário

Almada 9% 22% 47% 25% 21% 13%

Cacilhas 7% 29% 43% 13% 21% 0%

Caparica 14% 32% 26% -6% 27% -19%

Charneca Caparica 11% 41% 11% -30% 38% -57%

Costa Caparica 14% 36% 17% -19% 33% -37%

Cova Piedade 6% 29% 35% 6% 31% -18%

Feijó 8% 23% 39% 16% 29% -5%

Laranjeiro 15% 31% 22% -10% 32% -26%

Pragal 5% 18% 60% 41% 17% 29%

Sobreda 8% 43% 12% -31% 38% -60%

Trafaria 14% 27% 32% 5% 27% -9%

Dinâmicas de Mobilidade | Deslocações pendulares (O/D)



Saldo intra-concelhio

-75% a -50%

-50% a -25%

-25% a 0%

0% a 25%

25% a 50%

Dinâmicas de Mobilidade 



Saldo migratório diário

-75% a -50%

-50% a -25%

-25% a 0%

0% a 25%

25% a 50%

Dinâmicas de Mobilidade 



 1 hospital (grupo II), 9 

centros de saúde

 1 centro comercial, áreas 

comerciais, mercados 

 4 zonas industriais

 61 escolas públicas, 4 

polos universitários

 Equipamentos culturais e 

desportivos

 4 interfaces de TC

 Frente de praias

Saldos migratórios 

relacionados com a 

presença de pólos de 

atração, como:

Dinâmicas de Mobilidade 
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens (resumo da Matriz OD) Viagens Intrafreguesias: 31%

Modo 
(viagens)

Inter-
Freguesias

Intra-
Freguesias

Almada -
AML Norte

Almada -
AML Sul

Almada -
Resto País

AML Norte -
AML Norte

AML Sul -
AML Sul

AML Norte 
- AML Sul

AML Sul -
Resto País

Sem 
info.

Total

Total 145 425 45 684 64 966 22 893 1 529 3 083 621 814 0 647 285 662

TI 72 246 15 259 27 093 16 435 1 194 794 551 271 0 292 134 136

A Pé 23 054 22 962 0 767 0 1 129 70 0 0 0 47 981

TC 46 614 6 827 25 622 4 907 119 1 023 0 363 0 355 85 830

Outros 3 511 636 12 251 784 216 137 0 180 0 0 17 715

Modo 
(%)

Inter-
Freguesias

Intra-
Freguesias

Almada -
AML Norte

Almada -
AML Sul

Almada -
Resto País

AML Norte -
AML Norte

AML Sul -
AML Sul

AML Norte 
- AML Sul

AML Sul -
Resto do País

Sem 
info.

Total

Total 51% 16% 23% 8% 1% 1% 0% 0% 0% 0% 100%

TI 25% 5% 9% 6% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 47%

A Pé 8% 8% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 17%

TC 16% 2% 9% 2% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 30%

Outros 1% 0% 4% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 6%
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas em Todos os Modos por zona (Almada e AML)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas em Todos os Modos por zona (Almada)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas em Transporte Individual por zona (Almada e AML)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas em Transporte Individual por zona (Almada)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas em Transporte Coletivo por zona (Almada e AML)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas em Transporte Coletivo por zona (Almada)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas a Pé por zona (Almada e AML)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Terminadas a Pé por zona (Almada)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Intraconcelhias: 191 108

Modos: Todos
Viagens Intrafreguesias: 24%

Almada Cacilhas Caparica
Charneca 
Caparica

Costa da 
Caparica

Cova da 
Piedade

Feijó Laranjeiro Pragal Sobreda Trafaria Total

Almada 7 451 1 851 2 260 3 382 1 603 3 966 4 131 2 974 2 883 1 727 200 32 428

Cacilhas 1 754 1 061 363 650 539 786 1 060 1 209 711 238 165 8 537

Caparica 2 264 363 5 935 1 520 1 336 1 295 2 543 835 1 246 716 162 18 215

Char. Caparica 3 278 650 1 560 6 209 639 1 334 3 419 1 030 1 508 580 276 20 482

Costa Caparica 1 744 497 1 420 639 4 520 861 1 441 662 985 220 517 13 505

Cova Piedade 3 873 785 1 341 1 470 818 3 833 2 984 1 423 2 122 459 88 19 196

Feijó 4 271 1 057 2 543 3 163 1 441 3 210 6 600 2 773 2 247 1 946 572 29 821

Laranjeiro 3 212 1 068 835 1 069 662 1 389 2 815 5 234 1 549 1 013 161 19 008

Pragal 2 703 753 1 175 1 549 972 2 032 2 201 1 640 1 740 955 441 16 161

Sobreda 1 775 238 720 652 220 453 1 966 1 013 908 1 851 92 9 888

Trafaria 256 165 162 181 460 88 572 161 441 130 1 251 3 867

Total 32 581 8 488 18 315 20 483 13 209 19 245 29 731 18 955 16 341 9 835 3 925 191 108
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Intraconcelhias: 87 505

Modo: TI
Viagens Intrafreguesias: 17%

Almada Cacilhas Caparica
Charneca 
Caparica

Costa da 
Caparica

Cova da 
Piedade

Feijó Laranjeiro Pragal Sobreda Trafaria Total

Almada 1 503 214 792 1 827 704 973 1 742 652 976 1 155 151 10 689

Cacilhas 214 89 173 217 320 280 299 232 250 141 35 2 250

Caparica 845 173 2 355 1 006 816 549 1 684 567 867 440 162 9 464

Char. Caparica 1 666 217 1 088 3 941 430 749 2 354 703 708 370 221 12 446

Costa Caparica 798 272 851 401 1 059 496 780 463 515 172 365 6 172

Cova Piedade 776 279 644 828 496 886 1 638 281 734 459 38 7 058

Feijó 1 883 295 1 684 2 093 780 1 782 3 004 1 609 1 645 1 636 231 16 642

Laranjeiro 794 277 520 673 463 315 1 514 1 237 485 641 79 6 998

Pragal 751 250 796 869 544 709 1 646 485 450 694 368 7 563

Sobreda 1 198 141 499 399 172 411 1 699 641 647 736 43 6 587

Trafaria 208 35 162 126 308 38 231 79 368 81 1 636

Total 10 636 2 242 9 564 12 380 6 091 7 186 16 592 6 950 7 645 6 526 1 694 87 505

Considerando apenas a matriz de Viagens Concelhias, o TI é 

utilizado nas deslocações para outras freguesias do 

Município  
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Intraconcelhias: 46 016

Modo: A Pé
Viagens Intrafreguesias: 50%

Almada Cacilhas Caparica
Charneca 
Caparica

Costa da 
Caparica

Cova da 
Piedade

Feijó Laranjeiro Pragal Sobreda Trafaria Total

Almada 4 632 948 211 423 226 1 681 585 497 633 78 9 914

Cacilhas 900 874 142 184 92 201 92 145 49 48 2 728

Caparica 211 142 2 591 31 201 275 145 82 136 3 814

Charn. Caparica 423 184 79 1 403 137 449 270 198 75 82 3 299

Costa Caparica 226 92 201 137 3 126 119 147 95 96 48 4 287

Cova Piedade 1 706 201 275 449 119 2 541 330 438 627 6 687

Feijó 585 92 90 270 147 376 1 759 684 129 197 4 329

Laranjeiro 444 95 82 198 95 358 730 3 128 181 89 5 401

Pragal 725 49 136 39 96 655 181 890 2 769

Sobreda 78 48 125 48 86 89 864 49 1 388

Trafaria 197 49 1 154 1 400

Total 9 931 2 727 3 806 3 258 4 287 6 655 4 340 5 537 2 686 1 388 1 400 46 016

O modo A Pé é o modo preferencial para deslocações dentro da própria 

freguesia (distâncias curtas)
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Dinâmicas de Mobilidade | Caracterização das viagens

Viagens Intraconcelhias: 53 441

Modo: TC
Viagens Intrafreguesias: 13%

Almada Cacilhas Caparica
Charneca 
Caparica

Costa da 
Caparica

Cova da 
Piedade

Feijó Laranjeiro Pragal Sobreda Trafaria Total

Almada 1 222 688 1 207 982 569 1 224 1 758 1 678 1 090 402 48 10 869

Cacilhas 640 97 48 249 127 305 669 832 412 49 131 3 559

Caparica 1 158 48 891 398 270 471 666 186 244 236 4 569

Char. Caparica 1 078 249 348 684 73 136 758 129 682 128 55 4 319

Costa Caparica 616 132 319 73 335 246 514 104 280 152 2 770

Cova  Piedade 1 306 305 422 194 204 406 969 703 598 50 5 157

Feijó 1 757 620 721 764 514 1 005 1 837 481 509 180 144 8 530

Laranjeiro 1 827 696 233 198 104 668 571 767 848 282 6 195

Pragal 1 042 455 204 597 238 598 461 891 321 261 38 5 107

Sobreda 402 49 181 128 180 282 261 170 1 653

Trafaria 48 131 55 152 50 144 38 97 713

Total 11 097 3 470 4 576 4 321 2 584 5 108 8 527 6 054 5 283 1 708 713 53 441

Considerando apenas a matriz de Viagens Concelhias, o modo TC é 

utilizado preferencialmente nas deslocações para outras freguesias do 

Município 
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27% das viagens são 

realizadas  para o trabalho 

e 9% para a escola

% calculadas sem o 

motivo “regresso a 

casa”

Para o 
trabalho; 27%

Para a 
escola; 9%

Assuntos 
pessoais; 16%

Compras; 20%

Actividades de 
lazer; 10%

Outros; 18%

Viagens por motivo

Dinâmicas de Mobilidade | Motivo das viagens

 Porque o motivo “Regresso a casa” é 

dominante (na maior parte dos casos, as 

pessoas regressam a casa), optou-se por 

calcular a importância relativa das viagens sem 

considerar este motivo 

 As viagens obrigatórias (36%) têm uma 

importância significativa na mobilidade 

quotidiana de Almada 

 As viagens por motivo “compras” 

correspondem a 20% no total das viagens, 

sendo o segundo motivo com maior expressão

 As viagens para “assuntos pessoais” e as 

viagens associadas a “atividades de lazer” 

representam 16% e  10%, respetivamente 
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% calculadas sem o 

motivo “regresso a 

casa”

Dinâmicas de Mobilidade | Motivo das viagens

Analisando individualmente cada uma 

das freguesias é possível identificar 

algumas diferenças:

 Caparica (50%) e Sobreda 

(46%) apresentam pesos mais 

importantes das viagens 

pendulares, 

 Pelo contrário, Cova da Piedade 

(28%) é a freguesia com menor 

peso de viagens pendulares  Em 

Cacilhas, Pragal e Cova da 

Piedade, as viagens por motivo 

“compras” têm um peso superior 

às idas para o “trabalho”
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Motivo das viagens 

Para o trabalho Para a escola Assuntos pessoais

Compras Actividades de lazer Outros
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Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Modal

 Cerca de 47% das viagens são 

em transporte individual (TI)

 A quota do transporte coletivo

(TC) é de 36% considerando o 

total de viagens:

 31% de viagens 

exclusivamente em TC

 5% das viagens combinam TI 

+ TC

O automóvel é o modo 

preferencial para realizar as 

deslocações em Almada

OutrosA péTI TC TI+TC

Repartição 

Modal
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OutrosA péTI TC TI+TC

2006 2015

Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Modal

Melhoria face a 2006
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A repartição 

modal varia 

significativa-

mente entre 

freguesias  

Freguesias 

melhor 

servidas por 

TC, menor 

dependência 

do TI

Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Modal

OutrosA pé

TI TC TI+TC



Pági

na

PáginaPágina

59|101

O TI é o modo 

preferencial 

nas 

deslocações 

para o trabalho

Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Modal vs Motivos

OutrosA pé

TI TC TI+TC
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A acessibilidade 

em TC, regular 

e de qualidade, 

influencia 

decisivamente a 

repartição 

modal dos 

principais 

destinos das 

viagens de/para 

AML

Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Modal vs Principais 

destinos

OutrosA péTI TC
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A distribuição 

modal das 

viagens varia 

muito consoante 

a subzona de 

Lisboa

Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Modal vs Principais 

destinos

OutrosA péTI TC
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Dinâmicas de Mobilidade | Etapas vs Modos de Transporte

285,7 mil 

viagens

= 

375,1 mil 

etapas

1,3 etapas por 

viagem 40% TI

24% A Pé

37% em TC
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Dinâmica de Mobilidade | Destino, Duração, Extensão e 

Nº Transbordos

Destino
Duração média 

(minutos)

Extensão média 

(metros)
Média de Etapas

Em transporte individual

AML Norte 35 10 690 1

AML Sul 20 10 402 1

Intra-concelhias 12 3 530 1

Em transporte coletivo

AML Norte 49 8 730 2,5

AML Sul 34 7 990 1,6

Intra-concelhias 21 3 245 1,4
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Dinâmicas de Mobilidade | Etapas em Transporte Coletivo

 137,3 mil etapas são realizadas em TC
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0%
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Distribuição das viagens ao longo do dia por tipo de viagem

Pendular Outra Regresso a casa %

PPM PPT

Dinâmicas de Mobilidade | Repartição Horária

 O período de ponta da manhã 

(PPM) ocorre entre as 8:00 e 

as 10:00, concentrando cerca 

de 22% do total das viagens 

 O período de ponta da tarde 

(PPT) ocorre entre as 17:00 

e as 19:00, com uma 

concentração das viagens 

ligeiramente inferior ao PPM 

(20%) 

 As viagens por outros motivos distribuem-se de forma mais 

ou menos uniforme no corpo  do dia, mas com mais 

relevância após o pico da manhã e início da tarde 
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25

21

24

14

21

23 23

Duração Média das Viagens por Motivo

Para o trabalho Para a escola Assuntos pessoais

Compras Actividades de lazer Outros

Regresso a casa

Dinâmicas de Mobilidade | Duração das viagens

 23 minutos: duração média 

(declarada) das viagens 

realizadas

 25 minutos: duração média 

(declarada) das viagens para o 

trabalho

2006

32 minutos duração 

viagens para o trabalho
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 No caso das viagens intra-

concelhias, a duração 

média é de 15 minutos

 Em média, as viagens para 

a AML Sul têm uma duração 

menor (25 minutos) do que 

as viagens realizadas para 

os concelhos da AML Norte 

(44 minutos) 

Dinâmicas de Mobilidade | Duração das viagens
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Dinâmicas de Mobilidade | Extensão das viagens

 Para o cálculo das distâncias, os extremos de viagem dos inquéritos à 

mobilidade foram georreferenciados de modo a determinar, com a máxima 

exatidão possível, as coordenadas de início e fim de cada uma das viagens  

 Para o cálculo deste indicador utilizou-se a fórmula de cálculo da distância 

euclidiana entre dois pontos, a qual corresponde a obter a distância em linha 

reta que minimiza a distância entre dois pontos, segundo a equação:

na qual:

x1, y1 correspondem às coordenadas (x,y) do início de viagem (origem)

x2, y2 correspondem às coordenadas (x,y) de final de viagem (destino),

 Esta distância é apenas indicativa, pois não entra em consideração com a 

sinuosidade dos percursos  Se no futuro, for construído um modelo de 

transportes, será possível aferir a extensão real das viagens realizadas 
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 5,9 km: distância média 

(calculada em linha reta) das 

viagens realizadas

 6,4 km: distância média 

(calculada em linha reta) das 

viagens realizadas por 

motivo de trabalho

 2,7 km: distância média 

(calculada em linha reta) 

mínima regista-se para as 

viagens realizadas por 

motivo compras

Dinâmicas de Mobilidade | Distância das viagens

6,4

4,8

6,9

2,7

5,6

8,0

5,7 5,9

Para o trabalho Para a escola Assuntos pessoais

Compras Actividades de lazer Outros

Regresso a casa Total
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 No caso das viagens intra-

concelhias, a distância 

média (calculada em linha 

reta) é de 3,0 km

 Em média, as viagens para 

a AML Sul têm uma duração 

ligeiramente maior (10,0 km) 

do que as viagens 

realizadas para os 

concelhos da AML Norte (9,7 

Km) 

 Note-se que se estão a 

comparar distância 

calculadas em linha reta 

Dinâmicas de Mobilidade | Distância das viagens

3,7

1,1

9,7 10,0

3,2

Inter-Freguesias Intra-Freguesias Almada - AML Norte Almada - AML Sul AML Norte - AML
Norte

Distância Média das Viagens por tipo de fluxo OD
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 A distância média entre a 

residência e o local de 

emprego é de 7,0 km (em 

linha reta), assumindo este 

indicador o valor máximo de 

10,1 km na freguesia da 

Charneca da Caparica e o 

valor mínimo de 5,1 km nas 

freguesias de Almada e 

Laranjeiro  

 Note-se que se estão a comparar 

distâncias calculadas em linha reta

Dinâmicas de Mobilidade | Distância das viagens para o 

trabalho

Freguesia

Viagens para o 
local de emprego 
a partir de casa

Distância Média 
Casa – Trabalho 

(km)
Almada 4 160 5,1
Cacilhas 1 410 5,3

Caparica 6 607 6,7
Charneca da Caparica 7 926 10,1

Costa da Caparica 3 148 8,6

Cova da Piedade 4 108 6,0

Feijó 5 136 6,1
Laranjeiro 5 378 5,1

Pragal 2 062 5,9

Sobreda 4 947 6,9
Trafaria 1 141 7,5

Município de Almada 46 023 7,0
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 Em 85% dos agregados familiares com crianças, a ida para a 

escola é acompanhada por um adulto 

Dinâmicas de Mobilidade | Mobilidade das crianças 

entre os 10 e os 14 anos
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Dinâmicas de Mobilidade | Mobilidade das crianças 

entre os 10 e os 14 anos

 A população escolar está 

muito dependente do 

transporte individual: 65% 

utilizam automóvel para se 

deslocar para a escola, o 

que explica também a forte 

dependência dos adultos 

 Todavia, 1 em cada 5 

crianças vai a pé para a 

escola 
2006

77% automóvel 

e 15% a pé

Modos de Transporte para a escola
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Dinâmicas de Mobilidade | Mobilidade das crianças 

entre os 10 e os 14 anos

Modos de Transporte para a escola, por freguesia

A repartição modal 

varia significativa-

mente entre 

freguesias  

Tal como nas 

restantes 

deslocações, as 

freguesias melhor 

servidas por TC, 

têm menor 

dependência do TI
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Inquérito à Mobilidade de Almada

A utilização da 

Bicicleta em Almada 
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Este capítulo analisa os comportamentos e opiniões dos 

residentes quanto à utilização da bicicleta, nomeadamente: 

• Utilização efetiva da bicicleta e/ou intenção da sua 

utilização;

• Frequência de utilização da bicicleta

• Identificação dos principais obstáculos à utilização da 

bicicleta

Modos Suaves | A utilização da bicicleta em Almada
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 8% dos inquiridos afirmaram utilizar a bicicleta nas suas 

deslocações

 Globalmente, para o conjunto das freguesias, cerca de 

18% das pessoas admite poder vir a utilizar a bicicleta 

nas suas deslocações quotidianas

Modos Suaves | A utilização da bicicleta em Almada

Existe uma margem importante de transferência modal
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Pelo menos 
uma vez por 

dia; 12%

Pelo menos 
uma vez por 
semana; 68%

De 15 em 15 
dias; 9%

Menos de 1 vez 
por mês; 7%

NS/NR; 4%

Frequência de utilização de bicicleta

 80% dos inquiridos que 

utilizam a bicicleta nas suas 

deslocações, fá-lo de forma 

regular:

– 12% afirma utilizar a 

bicicleta pelo menos 

uma vez por dia e,

– 68% pelo menos uma 

vez por semana

 Apenas 7% dos inquiridos 

utilizam a bicicleta de forma 

muito esporádica

Modos Suaves | A utilização da bicicleta em Almada
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 Falta de vias dedicadas a bicicletas 

 Falta de segurança / É perigoso 

 Falta de condição física 

 Demasiado cansativo em certas zonas do concelho 

(muitos declives a vencer) 

 Condições climatéricas (chuva/frio/calor)

Principais Obstáculos à não utilização da bicicleta

Modos Suaves | A utilização da bicicleta em Almada
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Inquérito à Mobilidade de Almada

Opinião sobre o 

Transporte Coletivo
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Transportes Coletivos | Principais análises

Este capítulo pretende analisar a avaliação que os residentes em Almada 

fazem ao atual serviço de transporte coletivo de cada um dos quatro 

operadores 

As dimensões do serviço prestado alvo de avaliação foram as seguintes: 

Frequência, Conforto, Custo, Integração tarifária, Percurso, Período de 

funcionamento, Segurança, Informação 

Por último, foram também avaliados os possíveis impactes de novas 

extensões do Metro do Sul do Tejo 
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Sim; 48%

Não; 52%

Conhecimento sobre o serviço da 
Fertagus 

Sim; 
62%

Não; 
38%

Conhecimento sobre o serviço 
do Metro do Sul do Tejo

Sim; 67%

Não; 33%

Conhecimento sobre o serviço dos 
TST

Sim; 
47%

Não; 
53%

Conhecimento sobre o serviço 
da Transtejo

Transportes Coletivos | Nível de conhecimento do 

serviço dos operadores

 Os autocarros da TST e o 

Metro do Sul do Tejo da 

MTS são os modos de 

transporte/serviços mais 

conhecidos dos residentes 

de Almada
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Transportes Coletivos | Avaliação do serviço 

Fertagus

 Os residentes em Almada que conhecem o serviço da 

Fertagus estão globalmente satisfeitos

 O custo e a integração tarifária são os atributos do 

serviço que reúnem maior % de inquiridos insatisfeitos: 

17% e 9%, respetivamente  
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Transportes Coletivos | Avaliação do serviço MST

 Os residentes em Almada que conhecem o serviço do MST 

estão globalmente satisfeitos ou muito satisfeitos

 O conforto e a frequência são os atributos com maior nível 

médio de satisfação: 8,1 e 8,0, respetivamente

 O custo e a integração tarifária são os atributos com mais 

insatisfeitos
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Transportes Coletivos | Avaliação do serviço TST

 A empresa TST é o operador que reúne maior número de 

inquiridos insatisfeitos

 Custo, frequência, período funcionamento / pontualidade 

são os atributos com maior quota de inquiridos insatisfeitos

 Os níveis médios de satisfação assumem valores inferiores 

a 7

 O percurso é o atributo com a quota máxima de clientes 

satisfeitos e muito satisfeitos  
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Transportes Coletivos | Avaliação do serviço TST

29%

18%

35%

21%

14%

22%

15%

19%

31%

36%

36%

40%

33%

31%

33%

30%

31%

37%

24%

33%

40%

37%

40%

40%

9%

8%

5%

6%

13%

10%

13%

11%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%100%

Frequência

Conforto

Custo

Integração tarifária

Percurso

Período de funcionamento e pontualidade

Segurança

Informação

Avaliação do serviço TST

1 a 4 5 e 6 7 e 8  9 e 10

5,7 6,1
5,2

5,8
6,5 6,1 6,4 6,3
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Transportes Colectivos | Avaliação do serviço 

Transtejo

 Sobre a Transtejo, os inquiridos  estão globalmente 

satisfeitos ou muito satisfeitos com o serviço prestado

 O percurso (7,8), o período de funcionamento / 

pontualidade (7,7) e a frequência (7,6) são os atributos com 

maior nível médio de satisfação

 O custo e o conforto são os atributos com maior quota de 

inquiridos insatisfeitos
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Transportes Coletivos | Avaliação serviços da Transtejo4%

6%

10%

4%

3%
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2%
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16%
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16%
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7,3
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Transportes Coletivos | Avaliação Global

Fertagus MTS TST Transtejo
Avaliação 

Global

Avaliação 

Geral
7,6 7,7 6,0 7,5 7,2

2006

Avaliação 

Global 5,5
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Transportes Coletivos | Sobre a expansão da rede 

do MST

 Os residentes acreditam que a extensão do MST terá 

impactes positivos em todas as dimensões avaliadas, 

principalmente na melhoria da oferta de transportes

 No entanto, preveem que os impactes serão maiores 

na extensão à Costa da Caparica e menores na 

ligação ao Barreiro
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Transportes Coletivos | Sobre a expansão da rede 

do MST
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Inquérito à Mobilidade de Almada

A utilização do 

Transporte individual
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Transporte Individual | Habilitação para a condução

 36% dos indivíduos não tem acesso direto ao 

automóvel

 Importa garantir alternativas modais que assegurem a 

mobilidade desta fatia de população
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Transportes Individual | Nas deslocações para o trabalho

Situações em que dispensaria a utilização de TI

2006 51%

Recetividade 

TC

2015 56%

2006 31%

Cativos do TI

2015 25%
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Transportes Individual | Medidas de redução de tráfego

5,6

8,8

7,8

8,1

4,2

5,2

3,2

0,0 2,0 4,0 6,0 8,0 10,0

Limitar a circulação de carros

Melhorar os transportes públicos

Criar mais percursos cicláveis

Criar mais áreas pedonais

Reduzir o parqueamento gratuito dentro
da cidade

Construir mais vias rápidas

Portagem nos centros urbanos

Medidas 

mais 

importantes 

para a 

redução de 

tráfego 

Investimento 

em Modos 

Suaves e 

TC

Escala de Importância
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Inquérito à Mobilidade de Almada

Algumas 

conclusões
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Volumes (num dia útil médio)

 285,7 mil viagens

 375,1 mil etapas » 1,3 etapas por viagem

 13% de pessoas imóveis

 2,2 viagens por pessoa móvel

 23 minutos para a viagem média, 25 minutos por viagem em 

trabalho (melhoria muito significativa relativamente a 2006)

Capitações (por mil habitantes)

 404 automóveis

 184 bicicletas

Motorização

 73% das famílias são motorizadas

 Número médio de veículos por agregado familiar diminuiu

Números a reterPrincipais Conclusões |
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Repartição modal

 47% das viagens em TI (-3 pontos percentuais que em 2006)

 31% das viagens em TC (+ 1pp em relação a 2006)

 Autocarro (45%) e MST (21%) asseguram 2/3 das etapas em TC

 Quota da bicicleta é ainda pouco significativa, mas tem tendência a 

aumentar e é declarada essa vontade pelos inquiridos; 80% dos 

utilizadores de bicicleta fazem-no regularmente

Motivos de viagem

 36% de viagens são por motivos obrigatórios (trabalho ou estudo)

Durações e distâncias de viagem

 A duração média das viagens é de 23 minutos, no caso das 

viagens intra-concelhias, esta duração é de 15 minutos 

 A distância média das viagens (calculada em linha reta) é 5,9 km,

no caso das viagens intra-concelhias, este valor é de 3 km 

Números a reterPrincipais Conclusões |
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Condicionantes e Disponibilidade para transferência modal “sustentável”

 Crianças dos 10 aos 14 anos com mobilidade “assistida”; ainda

assim, o modo a pé cresceu (relativamente a 2006) e há uma

menor utilização do TI

 Maior recetividade à mudança dos utilizadores do TI (56% vs 51% 

em 2006) e menor número de cativos do TI (25% vs 31%, 2006)

Opinião sobre os TC

 Globalmente positiva e avaliação de 2015 vs 2006 revela uma

melhoria muito significativa nessa perceção

 Os fatores pior avaliados são o custo e a integração tarifária, 

transversal a todos os modos de TC

 Reconhecimento da importância da expansão do MST

Alguns aspetos 
comportamentaisPrincipais Conclusões |
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• Próximos Desafios
• Principais 

Conclusões |
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Para terminar importa salientar que os resultados aqui apresentados

refletem os padrões de mobilidade dos residentes de Almada e

caracterizam a procura do sistema de transportes

Para melhor compreender estes resultados, seria muito importante

confrontá-los com aquilo que hoje é a oferta atual do sistema de

transportes (rede viária, rede pedonal e ciclável, oferta de transporte

coletivo) Com esta complementaridade de análises seria possível ter

uma fotografia detalhada da situação do município de Almada em matéria

de caracterização da mobilidade de residentes e sistema de transportes

Complementarmente, a mobilidade de segmento dos não residentes em

Almada, isto é das pessoas que não residindo em Almada aí se deslocam

para estudarem, trabalharem, deve ser também alvo de estudo, por forma

a que também as necessidades de mobilidade desse segmento sejam

também devidamente enquadradas nas medidas de planeamento do

sistema de transportes

Próximos PassosPrincipais Conclusões |


